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“Em algumas entrevistas percebi que o 

nome da faculdade conta muito.”

Larissa Rosetto Varella concluiu o curso de Direito 

na São Francisco e começa agora a trabalhar numa 

grande empresa, na área em que se especializou: 

Direito Empresarial. Ela diz que pretende conciliar 

o trabalho com mais estudos, inicialmente 

fazendo mestrado. Aqui, sua história no colégio, 

na faculdade e no mercado de trabalho.

JC – Além da Fuvest, para Direito na São Francisco, 

você prestou quais vestibulares?

Larissa – Prestei também PUC São Paulo, PUC Campinas 

e Mackenzie. Passei em todos. Mas eu queria mesmo en-

trar na USP e se não entrasse ia fazer o cursinho aqui.

Quando você escolheu Direito como carreira?

Quando entrei aqui, na 8ª série, já no início do ano come-

cei a pesquisar as carreiras e Direito surgiu muito forte. 

Tinha alguma dúvida em relação a Medicina, mas o lado 

de Humanas pesou mais. Decidi no 1º ano.

O que motivou você a vir estudar no Etapa?

Eu quis estudar no Etapa porque é um colégio forte. Sou 

uma pessoa organizada e muito determinada. Achei que o 

Etapa estava bem dentro do que eu queria. Pedi a meus 

pais para vir na 8ª série já para poder pegar ritmo para o 

colegial.

Como foi o início aqui?

No começo foi muito puxado porque não estava acostu-

mada a ter prova toda semana. Acho que na 8ª série eram 

três provas por semana. Depois, no colegial, era todo dia. 

A parte que mais me deu trabalho foi Exatas. Tive de pedir 

ajuda aos professores, a alguns plantonistas também. 

Quanto tempo você demorou para pegar o ritmo?

Pouco tempo, porque, como falei, sou uma pessoa organi-

zada. O colégio também é organizado, está tudo ali à sua 

disposição. Foi tranquilo. O Etapa tem um método que faz 

você estudar, melhorar. As apostilas são muito didáticas.

Quando você decidiu que ia prestar vestibular para Di-

reito, mudou alguma coisa no seu método de estudo?

Continuei fazendo o que já fazia: estudar todos os dias. 

Sempre estudei muito a parte teórica e no 3º ano apertei 

um pouco mais na parte de exercícios.

No 3º ano você chegou a abrir mão de alguma atividade?

Só estudei, não fazia mais nada. Se não estudasse, eu 

ficava nervosa. Acho que é perda de tempo estar num 

colégio como este e não passar direto na faculdade que 

você quer muito. Só depende de você. 

Como foi o início na São Francisco?

Na faculdade a gente tem uma infinidade de livros diferen-

tes, não sabe o que comprar, não tem apostila, tem de se 

virar em vários sentidos. Você é que vai achar as matérias; 

tem matérias optativas, você é que vai escolher; você não 

conhece os professores, tem de ficar perguntando aos 

alunos mais velhos como é o professor, como é a prova 
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dele, as várias áreas. É muita diversidade para um aluno 
de 17 anos. Mas no segundo semestre o pessoal já está 
adaptado.

Você chegou a ter dúvidas quanto à escolha da especia-

lidade dentro do Direito?

A São Francisco tem foco mais em Direito Público, Direi-
to Civil, Direito Penal. Tive de pesquisar um pouco para 
ver se era Direito Empresarial mesmo que eu queria. Tem 
um departamento lá muito bom, só que não é o foco das 
pessoas.

O que motivou você para a área do Direito Empresarial?

Meu pai, engenheiro, é diretor de uma multinacional. Ele 
sempre trabalha com contratos e lida com advogados no 
dia a dia. Cheguei a conversar com advogados também, 
saber como era a carreira, comecei a gostar dessa área 
de contato empresarial. Na faculdade, quando comecei a 
ter essa matéria, amei, não tive mais dúvida. Era o que eu 
queria fazer. 

Você chegou a participar de alguma atividade na São 

Francisco, além das aulas?

Participava das eleições, campanhas, votações e das fes-
tas do Centro Acadêmico. Tem congressos que o pessoal 
organiza lá dentro. Infelizmente, algumas atividades da fa-
culdade são em horário de aula. 

O que você estudou em cada ano na faculdade?

No 1º ano tem matérias mais amplas, Introdução ao Es-
tudo do Direito, Direito Romano, um pouco de Economia 
Política também. Direito Civil e Direito Penal a gente vê 
até o final. Direito Penal tem desde o 1º ano. No 2º ano 
entra Teoria Geral do Estado. Direito do Trabalho começa 
no final do 2º ano, começo do 3º. Se não me engano, tem 
dois anos de Direito do Trabalho. O 3º ano é o mais difícil, 
entram muitas matérias obrigatórias e também optativas 
para você escolher, são matérias bem específicas. Você 
está no auge do estudo dos códigos, são matérias muito 
puxadas. Tem muitas optativas de várias matérias tam-
bém. Tem as obrigatórias de Direito Administrativo, que é 
a área pública, uma infinidade de matérias. 

O que você fez no 5º ano?

No 5º ano não tem mais aquela grade fechada, você monta 
sua grade. São matérias optativas eletivas, você escolhe 
as matérias que quer. No período todo da faculdade você 
vê Direito Civil, Direito Penal, Direito Processual, Processo 
Civil, Processo Penal. Tem poucas matérias na área de Di-
reito Empresarial, então peguei algumas matérias que me 
interessavam pelo professor ou porque gosto de estudar 
também matérias genéricas. Direito Civil tem a ver com 

minha área, é base de muita coisa em relação ao Direito 
Empresarial, a parte de contratos, a parte de sociedades 
limitadas. Peguei muitas matérias de Direito Civil e de Di-
reito Administrativo, que acho importante estudar. Peguei 
Direito Penal, gostava dos professores, é uma matéria le-
gal de estudar. Um pouco de cada coisa é importante para 
você completar sua grade.

De qual ano você mais gostou?

Do último ano, porque passei no OAB no começo do 
5º ano. Os alunos com matrícula regular no último ano da 
faculdade já podem prestar a prova. Se passam, a carteiri-
nha fica suspensa até que você faça colação de grau. Isso 
me deixou supertranquila para concluir o ano.

A partir de que ano você fez estágios?

Final do 2º, começo do 3º ano. Fiz estágios em quatro 
escritórios. Mas nunca quis trabalhar em escritório de 
advocacia. Sempre quis trabalhar em empresa. Em Direi-
to Empresarial, na minha visão, é melhor trabalhar com 
corporação do que ter vários clientes pequenos. 

O que você fazia nos estágios?

Sempre trabalhei em Direito Societário, Direito Contratual. 
Isso está dentro do Direito Empresarial. No Direito Socie-
tário você vai trabalhar com sociedades limitadas, tem as 
atas de assembleias, reuniões, e na parte de contratos 
empresariais – todo tipo de contrato, venda, locação, etc. 
Tem também a área de reorganização societária. Fiz um 
pouco disso também num escritório, trabalhar grupo so-
cietário.

Qual é a importância do estágio na formação profissio-

nal?

Para mim teve toda a importância. Tive de fazer estágio 
para entender se Direito Empresarial era mesmo a área 
que eu queria, se era uma área interessante na prática. 
Por eu ter gostado, continuei a estagiar nessa área, mas 
tem pessoas que fazem uma área, não gostam, fazem 
estágio noutra área. 

Você se formou no final de 2013. Está satisfeita com sua 

formação na São Francisco?

Muito satisfeita. Conheço pessoas de outras faculdades, 
o curso das outras é bom também, só que o nome da 
USP que a gente carrega vale muito para entrevistas, para 
conseguir estágios e empregos. 

Já está com emprego?

Fui contratada por uma grande empresa. Começo em março.

Você pretende continuar a estudar?

Acho que você tem sempre de estudar. Quem entrar na 
São Francisco vai ver isso, a maioria do pessoal lá quer 
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continuar estudando, fazer especialização, mestrado, dou-
torado. A gente tem necessidade na carreira de continuar 
estudando. Não só pensando na área acadêmica, que é 
sempre uma segunda opção interessante, mas também 
para o desenvolvimento profissional. Direito muda muito 
a todo momento. 

Quais são seus planos para este ano?

Fui contratada, então acho que tenho de me dedicar ao 
trabalho para ir bem dentro da empresa, mas também es-
tou pensando no mestrado. No meio do ano vou começar 
a focar nisso, para conciliar meu trabalho com os estudos.  
Acho que as empresas valorizam isso também. 

Como é o dia a dia da profissão?

Depende da área. Na área pública é um dia a dia mais 
burocrático. Tem concurso para promotor, é um dia a dia 
diferente. Se entrar na magistratura você vai ser o juiz, aí 
é totalmente diferente do que você já viu antes. Se você 
for do contencioso vai ter muito fórum para fazer, no em-
presarial você vai ter reuniões com clientes, precisa falar 
línguas. Falo inglês fluentemente e fiz francês durante 
a faculdade, uma necessidade que senti na minha área. 
No Direito Administrativo você vai trabalhar com licita-
ção, empresas públicas, coisas do governo, outro jeito de 
trabalho. Em Direito é tudo diferente, uma área não tem 
nada a ver com outra. 

Como é a remuneração no Direito?

Na magistratura, procuradoria, os salários são ótimos. 
Em concursos inferiores é mais ou menos o que uma 
empresa grande paga. Escritórios, depende. Em escritó-
rios pequenos e médios a remuneração está um pouco 
abaixo das empresas. Escritórios grandes, famosos, pa-
gam a mesma coisa. Eu, particularmente, acho que as 
empresas do setor privado são interessantes porque 
você tem todos os benefícios trabalhistas. Tenho colegas 
que trabalham em empresas. Não é só em Direito Em-
presarial, todas as empresas têm um setor jurídico, tem o 
advogado contencioso que vai fazer os processos, tem o 
trabalhista que cuida do emprego, tem o contratual. Tem 
todo o Direito em empresas, nos escritórios e no setor 
público também. 

O que fortalece o currículo de uma pessoa?

Em algumas entrevistas percebi que o nome da faculda-
de conta muito. Ter inglês fluente é básico. Se quer tra-

balhar em escritório, na área privada, você tem de falar 
inglês, porque alguns clientes são de fora. E uma língua 
a mais é diferencial. Na faculdade, muitos colegas fala-
vam línguas fluentemente no 1º ano. E, normalmente, 
nas entrevistas, uma parte é em inglês. Ou totalmente 
em inglês, chegando a incluir redação em inglês, sobre 
temas atuais.

O que você diria sobre como aproveitar da melhor for-

ma possível a faculdade?

Você, sendo organizado, cumprindo seu horário, metas 
e conseguindo entrar, deve continuar com esse método. 
Muita gente que entra e acha que, por estar lá, não preci-
sa mais ser tão rígido, se perde. Você tem de aproveitar o 
máximo que puder a faculdade, mas tentar conciliar isso 
com sua grade horária. Eu não indico começar estágio no 
1º ano, recomendo curtir a faculdade. Vai ter um monte de 
festas, vai ter reunião com os calouros, tem os contatos 
na faculdade. 

Qual a importância do colégio na sua vida?

Eu adorei o Etapa, digo isso para todo mundo que me 
pergunta. Sou suspeita para falar, eu pedi para vir para 
cá. Sempre gostei muito do colégio, que sempre me aju-
dou muito. Eu guardo as apostilas do colégio até hoje. Às 
vezes, se tenho alguma dúvida, a apostila está lá. E os 
professores são ótimos. Você cria vínculos, tenho amigos 
até hoje e conversamos sobre o colégio, lembramos, é 
muito bom. Acho que o colégio deu base para fazer qual-
quer curso. 

O que você diria a quem vai prestar vestibular no fim do 

ano e ainda está na dúvida sobre a carreira? 

Direito é uma área muito ampla, quem está pensando 
deve pesquisar sobre a carreira. Não vale assim: “Sou de 
Humanas, então vou prestar Direito” .  Muita gente que foi 
nessa linha e entrou, desistiu, não era o que queriam. Acho 
um desperdício prestar uma faculdade tão difícil, passar e 
depois desistir porque não é o que se queria. Então, vale 
pesquisar muito sobre o curso, tem muitas áreas. A São 
Francisco é aberta, você pode entrar e assistir a uma aula 
para ver se é mesmo o que quer. 

Você quer dizer mais alguma coisa para nossos alunos?

Os professores daqui são muito bons, sempre tem 
pessoas que podem ajudar. Seja organizado e utilize os 
recursos que recebe para chegar onde quer. Vai dar certo.
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